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MENSAGEM DA ESCRITURA SAGRADA 

“SÊ FIEL ATÉ À MORTE, “ 
E DAR-TE-EI À COROA DA VIDA” E 

Apocalipse, 2:10 -(Almeida 
Edição Comemorativa - 1991) 
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VALOR CRISTÃO 

Crisóstomo, bispo de Constantinopla, um dos mártires do segundo século, levado à 
presença do Imperador Arcádio, foi por este ameaçado de desterro, se não renegasse o 
cristianismo. 

Sorrindo, o venerando ancião respondeu: 
- Tu não me podes desterrar de Cristo. Ele nunca me deixa, nem me desampara. 
O Imperador, confuso, continuou: 
Sequestrarei teus bens! 
- Os meus tesouros estão no céu; tu não podes alcançá-los, replicou o bispo 
Enfurecendo-se, o Imperador exclama: 
- Matar-te-ei, se não abandonas o cristianismo. 
O mártir, contestou: 
Há quarenta anos que morri em Cristo para o mundo; minha vida está escondida em 

Cristo, em Deus; tu não podes sequer tocar-lhe. 
Então, um dos conselheiros, disse a Arcádio: 
- Eu conheço este homem. Ele nada teme neste mundo, senão cometer pecado. 

Queres vingar-te?... Faze com que ele peque. 

Oxalá, cristãos, que este fosse o testemunho que déssem de nós os nossos inimigos. 

(in “Egreja Lusitana”, número 359 - 13 de Agosto de 1914)
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O SENHOR JÚLIO 

por J. Nunes Duarte 

Sabe bem recordar, sobre tudo se recordar for viver os tempos da juventude, quando 

todos os sonhos são credíveis de ser realizados. 

Não será bem o caso que nos propomos trazer à lembrança hoje, aqui e agora, como 
soi dizer-se. E quando como na pessoa do snr. Júlio Duarte se está em plena forma, no uso 
de todas as faculdades, temos de ser mais rigorosos na evocação dos factos. 

Tudo isto porque não obstante a sua condição de escritor, homem de reconhecidos 

méritos, figura de proa, quer nas colunas dos jornais, quer em livros, ou, aínda, na RTP, 

onde há pouco surgiu com muita dignidade, o “ snr. Júlio” é o editor, o director, o 

compositor, o distribuidor, tudo enfim, do Boletim do Esforço Cristão do Prado, que deve 

a sua existência à mesmíssima pessoa, à sua.. E se juntarmos a este currículo a sua condição 

de chefe de família, condutor de virtudes, de comportamento impecável e, atrevemo-nos a 

afirmar sem receio de desmentido, guia espiritual dos jovens da Escola Dominical, 
encontramos o vulto que nos habituamos a respeitar há mais de meio século de vivência sem 
mácula. 

É mais fácil fazer o panegírico de quem se esconde e não dá a cara do que de quem 

está lá, como ele, permanecendo fiel aos seus princípios, em todas as circunstâncias. E o 

“snr. Júlio” tem permanecido fiel à sua e à nossa causa, nunca abdicando do caminho que 

iniciou na Escola do Prado, do saudoso e sempre recordado Professor Augusto Nogueira. 
A si, directamente, meu caro Amigo, e peço que me releve se o vou magoar com 

esta citação, não pretendo dar mais do que um simples apontamento, recordando os tempos 

de juventude que, também a mim, me ajudaram imenso pela vida fora. Creia que o seu 

exemplo me tem acompanhado e me tem servido muito em situações difíceis. Se 

discordarem, assumirei e ficarei sozinho na praça pública com total responsabilidade do que 

aqui fica escrito. 
Pela minha parte, obrigado Júlio Duarte. Que Deus o acompanhe sempre e o ilumine 

como até aqui. A minha gratidão. 

dd de de e O o e dm dd dd de de e 

Gala DE Há CEM ANOS 

Um livro que nos fala da Igreja e da Escola do Torne. 

Na segunda-feira 8 de Abril, no Ginásio do Torne, foi apresentado o livro em 

epígrafe, 325 páginas, em que estão registadas as comunicações apresentadas por 15 

participantes no Colóquio comemorativo do Centenário da Igreja do Torne - 1894-1994 - 

realizado em 6 e 7 de Maio de 1995. 
Não só nos fala da história daquela paróquia da Igreja Lusitana, mas ainda de outros 

aspectos de Vila Nova de Gaia, sendo de muito interesse para todos aqueles que desejem 

saber o que foi esta cidade através do tempo. 

Os pedidos podem ser feitos à Junta da Igreja do Torne, Rua de Afonso de 

Albuquerque, Vila Nova de Gaia, e o seu custo é de 1.500800. 
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O SENHOR JÚLIO 

por J. Nunes Duarte 

Sabe bem recordar, sobre tudo se recordar for viver os tempos da juventude, quando 
todos os sonhos são credíveis de ser realizados. 

Não será bem o caso que nos propomos trazer à lembrança hoje, aqui e agora, como 

soi dizer-se. E quando como na pessoa do snr. Júlio Duarte se está em plena forma, no uso 

de todas as faculdades, temos de ser mais rigorosos na evocação dos factos. 
Tudo isto porque não obstante a sua condição de escritor, homem de reconhecidos 

méritos, figura de proa, quer nas colunas dos jornais, quer em livros, ou, ainda, na RTP, 
onde há pouco surgiu com muita dignidade, o “ snr. Júlio” é o editor, o director, o 
compositor, o distribuidor, tudo enfim, do Boletim do Esforço Cristão do Prado, que deve 

a sua existência à mesmíssima pessoa, à sua.. É se juntarmos a este currículo a sua condição 
de chefe de família, condutor de virtudes, de comportamento impecável e, atrevemo-nos a 
afirmar sem receio de desmentido, guia espiritual dos jovens da Escola Dominical, 
encontramos o vulto que nos habituamos a respeitar há mais de meio século de vivência sem 
mácula. 

É mais fácil fazer o panegírico de quem se esconde e não dá a cara do que de quem 
está lá, como ele, permanecendo fiel aos seus princípios, em todas as circunstâncias. E o 
“snr. Júlio” tem permanecido fiel à sua e à nossa causa, nunca abdicando do caminho que 
iniciou na Escola do Prado, do saudoso e sempre recordado Professor Augusto Nogueira. 

A si, directamente, meu caro Amigo, e peço que me releve se o vou magoar com 
esta citação, não pretendo dar mais do que um simples apontamento, recordando os tempos 
de juventude que, também a mim, me ajudaram imenso pela vida fora. Creia que o seu 
exemplo me tem acompanhado e me tem servido muito em situações difíceis. Se 
discordarem, assumirei e ficarei sozinho na praça pública com total responsabilidade do que 
aqui fica escrito. 

Pela minha parte, obrigado Júlio Duarte. Que Deus o acompanhe sempre e o ilumine 
como até aqui. A minha gratidão. 
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Gala DE Há CEM ANOS 

Um livro que nos fala da Igreja e da Escola do Torne. 
Na segunda-feira 8 de Abril, no Ginásio do Torne, foi apresentado o livro em 

epígrafe, 325 páginas, em que estão registadas as comunicações apresentadas por 15 
participantes no Colóquio comemorativo do Centenário da Igreja do Tome - 1894-1994 - 
realizado em 6 e 7 de Maio de 1995. 

Não só nos fala da história daquela paróquia da Igreja Lusitana, mas ainda de outros 
aspectos de Vila Nova de Gaia, sendo de muito interesse para todos aqueles que desejem 
saber o que foi esta cidade através do tempo. 

Os pedidos podem ser feitos à Junta da Igreja do Torne, Rua de Afonso de 
Albuquerque, Vila Nova de Gaia, e o seu custo é de 1.500$00. 
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Receitas 
Quotizações dos associados 
Donativos recebidos 

Juros 
de depósitos a prazo 
de depósitos à ordem 
do Fundo de Publicações 
do Fundo Beneficência 

Quotizações dos associados 
Dr” Ana albertina Queirós 
António Pedro Duarte 
D. Aurora Freita Melo 
Augusto Gabriel Duarte 
Engº Carlos Queirós 
Carlos Augusto Duarte 
D. Deolinda A. Silva 
D. Filomena Macedo 
João Marmel Correia 
José Cesar de Soua 
Júlio Duarte 
Jorge Cabral Duarte 
Joaquim Oscar S. Melo 
Rev. José Fernando Araújo 
D, Ludovina A. Correia 
D. Margarida S. Pinto 
D. Margarida Timóteo 
D. Margarida Correia 
D. Mº Armida Araújo 
Mário Agostinho Araújo 
Manuel Augusto Duarte 
D. Vixgínia Lopes 

JUNHO - 1996 — PÃG.s 

CONTAS DE 1995 

8.8008 
42.8504 

5.533$ 
7348 

5.000$ 
10.000$ 

  

72.9178 

608 
5008 
3008 

1.0008 
1.000$ 
5008 
1209 

1.000$ 
608 

2408 
5008 
600% 
3008 
1208 
5008 
1208 
604 

120$ 
6608 
300$ 
240$ 
5008 

8.8008 

Despesas 
Boletim Março e correio 2.610 
Boletim Junho e correio 2.825$ 
Boletim Setembro e correio 3.8356 
Boletim Dezembro e correio 3.9658 
“Igreja do Prado” e 
“Escola do Prado” 5.0008 
Beneficência Evangélica 5.0008 

Lar Evangélico 5.000 
Postes de andebol 22.0008 
Material da secretaria 4008 
Contribuições para: 
Fundo de Beneficência 10,0008 
Fundo de Publicações 6.0008 
Fundo de Instalações 6.282$ 

72.927% 

Donativos recebidos 
Manuel A.Aguiar Moreira 7.000$ 
D. Margarida Queirós 5.000$ 
Dr. Fernando Teixeira 5.000% 
D. Adelaide Arbiol 2.000% 

António Vaz Pinto 2.0008 
JA. 2.0008 
João Esteves 2.0008 
D. Delfina Correia (Brasil) 2.0008 
Manuel Cardoso Correia 2.0003 
D. Catarina Sousa Pereira 2.000$ 
Capitão J. Nunes Duarte 1,5008 
D.M. 1.4008 
D. Olga Aguiar 1.250$ 
S.L.A. 1.000$ 
António Silva 1.000% 
D. Maria de Almeida 1.0008 
D. Deolinda Duarte 1.000$ 
D. Lídia Torres 1.000$ 
D. Dora Lacerda 7008 
Rev. Cristóvão Woods 5008 
D. Tininha Ascensão 5008 
D. Júlia Esteves 5008 
Fernando Júlio Silva 5008 

42.8508 
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CONTAS DE 1995 

  

FUNDO DA ESCOLA DOMINICAL DESPESAS 
Transporte de 1995 105 296850 Rede e bolas pingus-pongue 13 770$00 
“Juros depósito a prazo 3 690800 Tinta 970800 

Representação em funeral 2 000800 
Diversos(desp. ano anterior) 13 050800 

ms 29 790800 
Cm Transporte para 1996 79 196850 

. 108 986850 o 108 986850 
FUNDO DE BENEFICÊNCIA 

Transporte de 1994 10 000800 Entregue à Beneficência Ev. 5 000800 
N/ contribuição 10 000$00 Ao Lar Evangélico 5 000800 

10 000800 
20 000$00 20 000800 

FUNDO DE PUBLICAÇÕES 
Transporte de 1994 50 000800 Impressão de “Igreja do Prado” 

e “Escola do Prado” 5 000$00 
N/ contribuição 4000800 " Transporte para 1996 51 000$00 

56 000800 56 000800 
FUNDO DE INSTALAÇÕES 
Transporte de 1954 89 705$20 
N/ contribuição + 282800 

95 987820 Transporte para 1996 95 987820 

RESUMO DAS CONTAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1995 

Fundo da Esc. Dominical 

Transporte para 1996 79 196850 Depósitos a prazo 150 000800 
Fundo de Beneficência 

Transporte para 1996 10 000800 Conta à ordem 80 883870 
Fundo de Pubvlicações 

Transporte para 1996 51000800  Numerário .. 5 300800 
Fundo de Instalações 

Transporte para 1996 95 987820 e 
236 183870 236 133870 

A tesoureira - Maria Arminda Araújo 

IGREJA EM CRESCIMENTO 

No domingo 21 de Abril recebeu o santo baptismo o menino DANIEL FILIPE, filho dos nossos irmãos 

Alvaro Moreira dos Santos Silva e D, Maria Manuela da Silva e Sousa. Oficiou o Snr. Rev. José Fernando 
Araújo. 

BENEFICÊNCIA EVANGÉLICA DO PORTO 
Esta Instituição, que iniciou o seu trabalho em 1917, e por ter somente os seus Estatutos aprovados em 1933, 

se diz ter sido fundada nesse ano, inaugurou em 4 de Maio, na Rua do Eng. Carlos Amarante, ao Amial, 

outra casa onde poderá receber casais ou mesmo só homens, o que não acontecia nas antigas instalações, só 
destinadas a senhoras, 
Todavia foi preciso recorrer a um empréstimo pois o Fundo existente, não chegava para a compra efectuada. 
Está em curso a “CAMPANHA DOS 10 000800”, para ajudar a pagar a importância em dívida, que tem tido 
bom acolhimento.   
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CANTINHO DA POESIA 

BENDIZE Ó MINHA ALMA AO SENHOR 

Pelo firmamento campeia livremente 
meu pensamento gozando a imensidão! 
Cantando a Deus louvores alegremente, 

cantando-Lhe hinos, sempre de gratidão. 

Pela imensidade sidéria vagueando 
como livremente o faz a avezinha, 
as vãs paixões deste mundo desprezando 
assim a alma do céu mais se encaminha, 

E oh! quão ditoso e quão belo será 
as vãs paixões deste mundo esquecer! 
Gozo inefável a alma sentirá 
quanto mais perto do céu ela estiver. 

Antegozando a bem-aventurança 
que Jesus dá no céu aos escolhidos; 
como é belo p'ra alma essa esperança 
que gozam já na terra os seus remidos. 

Bendize pois, é minh'alma o grande amor 
de Deus bondoso que do céu mandou 
Jesus, Seu Filho Amado, o Salvador, 
que morrendo na cruz nos resgatou. 

Da eterna condenação já redimida, 
do vil pecado agora libertada, 
minh'alma tem em Cristo nova vida 
€ aspira ao céu, sua eterna morada. 

Bendize pois, minh'alma alegremente 
teu Salvador em quem tens gozo e paz, 
nos seus caminhos busca andar somente, 
e nEle descanso sempre encontrarás. 

Pelo firmamento voando em liberdade 

que te dá a santa graça do Senhor, 
bendize 6 minh'alma Sua bondade, 

Bendize ó minh” alma o Seu amor! 
S. Miguel de Ceide, Outubro de 1950 - J.D. 

PÃG. 5 
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NA MÃO DE DEUS 

Em 13 de Fevereiro passado, o Senhor chamou para a glória o nosso estimado irmão Rev. 
ALBERTO PAULO NOGUEIRA DA SILVA, ministro da Igreja Metodista, na vizinha cidade do Porto, 
que contava já 80 anos e foi presidente da Beneficência Evangélica do Porto, e ainda seu assistente espiritual 
durante muito tempo. Era também um “Amigo” do nosso Boletim, cujo nome ficou nele registado algumas 
vezes. Embora não gostemos de perder os Amigos, certo é que a nossa peregrinação na terra tem tempo 
limitado, a seu tempo o Senhor a todos chamará, por isso, como Job, também devemos dizer: 

“O Senhor o deu, o Senhor o tirou 
Bendito seja o nome do Senhor!” 

D. ELVIRA DE OLIVEIRA PEREIRA - Em 13 do passado mês de Abril o Senhor chamou para a 
Sua divina presença a nossa estimada irmã D. Elvira de Oliveira Pereira, que contava já 84 anos, foi aluna 

da Escola do Prado, no tempo do saudoso professor Rev. Augusto Nogueira, e desde menina uma fiel serva 
do Serthor e durante toda a sua vida, uma verdadeira esforçadora cristã, vida que dedicou a “Cristo e Sua 
Igreja”. Quando a visitávamos, por já não poder ir à Igreja, manifestava sempre a sua tristeza por não poder 
ir ao culto ao Domingo, por já não poder ler a sua Bíblia por falta de vista, mas dizia-nos, podia cantar os 
hinos, que sabia de cór, e assim louvar ao Senhor! Na Igreja e no cemitério de Coimbrões, onde foi sepultada 
em jazigo de família, ofíciou o Snr, Rev. Francisco Varela da Silva. 

COMEMORAÇÕES DA SEMANA SANTA 

De 31 de Março a 7 de Abril tivemos serviços divinos na nossa Igreja; Domingo de Ramos, dirigido 
pelo Snr. Rev. José Fernando Araújo. Na Quinta-feira Santa, Sagrada Eucaristia, presidida pelo Sar. Bispo 
D. Fernando Soares; na Sexta-feira Santa, às 15 horas, serviço devocional, dirigido pelo Snr. Rev. Araújo e 

à noite, comemoração da Paixão do Senhor, a cargo do Snr. Bispo D. Fernando. 
No Domingo de Páscoa, ou da Ressurreição, a Sagrada Eucaristia foi celebrada pelo Snr. Rev. 

Araújo; o Grupo dos Jovens da Escola Dominical, deu a sua colaboração a estes serviços divinos, cantando 
alguns hinos acompanhados das suas violas. D. Margarida Timóteo, a dedicada organista da Igreja do Prado, 
não deixou de dar também a sua colaboração, o que confirma o que dizia um grande estadista português, já 
desaparecido, que “todos não somos demais,,,” 

OS “AMIGOS” DO NOSSO BOLETIM 

Metecem um lugar de honra nestas colunas, pela sua generosidade e regularidade com que nos 
enviam os seus donativos, expressando assim o seu desejo de que este modesto mensageiro, não deixe de 
visitá-los regularmente, como costuma fazê-lo. O Senhor a todos abençoe e ajude no seu testemunho de 
fidelidade cristã. 

Hoje temos a registar mais os seguintes donativos: Eng. Carlos Queirós (Alemanha), 5.000800; D. 

Adelaide Arbiol, 2.000$00; D. Albertina Silva, 1.000800; Snr. António Silva, 1.000800; D. Júlia Esteves, 
500800; D. Lucinda Barroso, 500800, 

A todos, o muito obrigado, do Esforço Cristão do Prado.   
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O VI FESTIVAL DE MÚSICA EVANGÉLICA 

Há sempre uma primeira vez para tudo! É o que se costuma dizer... 

Pois é, para a maioria dos jovens do Prado, Paróquia do Salvador do Mundo, foi a 

primeira presença no Festival de Música Evangélica, realizado mais uma vez em Vila Franca 

de Xira, no passado dia 13 de Abril, Festival já com seis anos de tradição, que foi para todos 

nós de momentos bastantes surpreendentes, dado que não sabíamos exactamente o que 

irímos presenciar. 
E foi assim, que no sábado às 8 horas lá partimos um bocado ensonados, mas sempre 

com boa disposição, ou não fossem umas musiquinhas alegres para o pessoal arribar, rumo a 

Vila Franca de Xira, aonde chegaríamos por volta das doze horas, já cansados de tantas 

horas de viagem. 
Uma vez que o Festival começava às 15 aproveitamos para almoçar e visitar o que se 

considera o “imonumento” mais atractivo de Vila Franca, o Centro Comercial. Bem 

almoçados regressamos à Paróquia de S. Mateus para dar-se início ao momento porque 
mais ansiávamos. 

Os grupos dos jovens, um do Norte e outro do Sul, que participavam pela primeira 

vez neste evento, deram início ao festival que prosseguiu com a actuação de diferentes 

grupos, não só da Igreja Lusitana, mas também doutras denominações evangélicas. 
Falando muito particularmente do grupo do Norte diriamos que era numeroso, 

constituído por jovens de diversas paróquias, incluindo 7 jovens do Prado, terminando a sua 
actuação em “glória”, com uma ovação de pé. O festival terminou por volta das 18 horas e 
30 com um momento de oração e um lanche gentilmente oferecido pela Paróquia de S. 
Mateus. Regressamos ao Porto por volta das 23 horas, numa viagem que decorreu sem 
percalços. 

Sofia Moreira - Paróquia do Prado 

TORNEIO DE PINGUE-PONGUE 

Realizou-se na nossa Paróquia de 20 a 27 de Abril, um torneio de pingue-pongue, 
que teve como objectivo reunir o maior número possível de jovens e inaugurar a nova mesa 
de pingue-pongue adquirida pelo Esforço Cristão. Este tomeio teve a a participação de 

nove jovens da nossa Escola Dominical e lamentamos o facto da não participação dos jovens 

das restantes paróquias do arciprestado do Norte, a quem era destinado, 
No decorrer do torneio, verificou-se um saudável convívio entre os jogadores e os 

restantes membros da E. D. e alguns pais que nos honraram com a sua presença. Os 

resultados, como não podia deixar de ser, foram satisfatórios e os prémios serão entregues 

na festa de encerramento do ano lectivo, a decorrer no Gerês, no dia 13 de Julho. 
Queremos deixar aqui os nossos agradecimentos a todos os participantes e 

colaboradores, que tornaram possível transformar um simples torneio num louvável acto de 
evangelização.
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PASSEIO AO GERÊS 
Vai realizar-se no dia 13 de Julho um passeio de convívio à Serra do Gerês, que tem por objectivo proporcionar o encerramento do ano lectivo da E. D. e simultaneamente um convívio entre todos os membros da Paróquia. . 

Sérgio Filipe Pinho Alves - Delegado Parogial do DJII, 

FESTA DAS MÃES 

. OS seus cânticos e música, 
A Igreja registou uma assistência muito elevada, que quis assim prestar homenagem a sua Mães, 

CELEBRAÇÃO ECUMÉNICA 

PAROQUIA DO SALVADOR DO MUNDO - PRADO 
Domingos às 10.30 horas - Culto com Celebração Eucarística 
Sábados às 16 horas - Escola Dominical para crianças e jovens 

R
T
 
m
f


